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PORTUGAL

Vimos periodicos d’esto reino, e d'elle* 
extractamos as noticias que mais interessan­
tes nos parecem.

—  Por decreto de a8 de março foi S. 
M. F. servida dissolver o batalhão de arli- 
lhcria da guarda nacional de Lisboa. Por por­
taria da mesma data foram suspensos do exer­
cício dos postos que liuliam na guarda na­
cional , e mandados responder a conseille do 
disciplina os seguintes oHiciacs, José Maria 
da Silva Freire do 9.· batalhão, José Maria 
Christiano do ι 4 ·* . Francisco de Oliveira Con­
cellos do |5 .° e Joi-é Pedro iNiincs do 17.* 
—  Estas duas medidas são consequência dos 
movimentos anarchicos quo tiveram legar em 
Lisboa a 15 de março, lendo aquello bata­
lhão na sna maioria tomado uma parle mui­
to activa nos desastrosos acontecimentos d‘a- 
quelle dia; e aehaudo-se implicados 11'esses 
mesmos motimeulos aqucllcs olGciacs.

—  No dia 4  de abril, em reunião da» côr" 
tes, S. M. F. prestou juramento á Constitui­
ção Portuguesa nas ntSos do president: do 
congresso, 0 S. M. el-rei D. Fernando a .· 
nas mãos da Rainha. S. M. antes de aceitar 
a constituição e prestar juramento leu um 
discurso adequado & natureza de tal acto, 
e quando 0 visconde de Sá da Bandeira , 
presidente do conselho dos m inislios, apre- 
ientoii-Lhe os dois authographos da Consti­
tuição, S. M. d is s e :— Aceeilo a constitui­
ção politica que as cortes geroes, extraordi­
narias e constituintes da nação portuguesa 
acabam de decretar. —  A formida do jura­
mento é a seguinte : —  Juro guardar , e fa­
zer guardar a constituição politica da mo­
narchia portuguesa, que arabam de decre­
tar as cârles geraes , extraordinarias e cons­
tituintes da mesma nação. —  A formula do 
juramento d’el-rei é a mesma, tirando-se as 
palavras —  e fazer guardar. —  Concluido es­
te acto , o presidente das ciirles proferiu um 
discurso em resposta ao de S. M .— S. M. 
leu finalmente o seguinte discurso do encer­
ramento da» cârles:
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Nas margens do formoso Jaguariîo , na pro­
vincia do Rio Grande dp S o i, em nina peque­
na estancia (a) unira hérança de seus avós. vi 
tin pobremente Pedro , e sua pouca munciosa 
lamilla ; entregue ao trabalho de sua herdade, 
passava dias. inteiros exposto ao rigor das chu­
tas e dos sóes.

Era uni desses dias de frio , o venios corla­
dores que são lão frequentes iiaqiiella provin­
cia ; Pedro preparata-sc para uma longa jor­
nada , accomodava os arrcios do sen catado , 
arranjava seu la ç o , e cercado de scus lilhi- 
nhos passava os tnomenlos rnlrelido rom as 
lisongeiras esperanças de um prospero fnluro ;

Senhores diputados da nafSe porlugueza.

Pela minita aceitação, e juramento da roñe' 
liluição da monarchia , achu-se constituido o 
paiz.

Senhores, vós haveis discutido c decreta­
do leis da maior importancia. E as reitera­
das provas que tendes constantemente dado 
de interesse pela estabilidade do throno, de 
fidelidade á Minha Pessoa, e de zelo pelo 
bciu de Meus subditos, penhoraut sobrem a­
neira o meu reconhecimento.

Está encerrada a «1 ssgo das cortes geracs, 
extraordinarias e constituintes da nação por­
tuguesa.

—  S. M. a rainha de, Portugal, qnerendo 
solemnisur coni actos de Real Munificencia o 
juramento prestado á constituição portugue­
sa , houve por bem amnistiar os crimes po­
liticos contenidos desdo o dia to do setem­
bro de 18ÔG alé o día 4 d'abril, tendentes 
a destruir as itisliluiçõcs proclamadas pela na­
ção n’aqiiclla cpncha , ou a perturbar a or­
dem publica 011 dcsaratar a aiithoriduile real, 
ficando por csse decreto de netu um clléllo 
os processos existentes, e soltas c livres as 
pessoas que eut consequência d’elles foram 
presas. O mesmo decreto permitte faculdade 
de regressarem ao reino aquellos quo por lal 
causa estiverem alísenles. Declara que tolla- 
rao ao quadro cA'cciivo do cxcrcilo , si a 
ello pertencessem, os militares que tomaram 
parle n aquellos acontecimentos, logo que pres­
tem juramento ú nova constituição politica 
da monarchia, não ficando por isso restitui­
dos ás ronnmssõcs em que se achavam, nem 
su podem considerar com direito ás promo­
ções que desde aquella cporha lem sido fei­
tas , 011 ás que por indemiiisação sc possam 
ainda fazer a individuos, que aellas tenham 
direito. Este decreto não conipreheude a res­
tituição de empregos civis. —  Lina explica­
ção dada ao dccrclo do quo fazemos men­
ção declara , que não são comprehendidos cm 
suas disposições os factos revoltosos ou leú­
denles a excitar a recolla, praticados pelos 
sectarios do proscripto uziirpadôr. I’nr oulro 
decreto da mesma dala forauí perdoados os 
crimes de primeira deserção contenida rm 
lempo do guerra, e primeira e segunda de-

a José seu filho mais velho , 0 a quem mais 
estimava porque ello já Ihu era u lil, prometia 
um formozo prliço , que lhe Irnria na volta, e 
a sua pequena íillia um rordeirinlio prelo , 
para fazer companhia ao seu mimozo Veludo ; 
com sim espoza traçava 0 plano da jornada , 
contara , e recontara os lucros, 0 cm sua 
imaginação escaldada , parecia-lhe já ver em 
se.i curral mais duas ou 1res mil cabeças. 
Ello preparava os arranjos para a viajem , a 
noite sc aproximava, e não linha ainda aprom- 
plado as armas, com que deve atravessar essas 
campinas quasi deserlas, aonde o malvado sal­
teador alaca 0 viajante incanto , para n despo­
jar muitas vezes do um simples ponche com 
que so abriga do frio. Tinha-se esquecido do 
um dos punios mais necessarios, c quando sua 
espoza timida , c reccoza dos perigos da jorna­
da . lhe fez sentir seu esquecimento, elle esta­
va cançado ; —  chamou 0 capataz (*) da es­
tancia , e entregando-lhe as pistolas, ordenou-

(*) Director r feitor &e.

crção simples , lanto do cxorcilo corno d* 
marinha: igualmente furam perdoados qiiaes- 
quer crimes militares a que 1 lei impnzcr a 
pena de degredo, ou de Irabalhoa publicos 
até quatro annos, áquelles porém qoe tive­
rem sido impostas penas de prisão, degrado, 
ou trabalhos públicos, por mais de quatre 
annos , ser-lhes-há diminuido 0 mesmo lem­
po de quatro annos, e  aos que se acharem 
condemnados por toda a vida sc lite reduzirá o 
lempo a doz anuos. —  Por decretus da mes­
ma data fez-se morcó ao vlscouúo do Boguen- 
go do titulo de condo Avilies ; ao viscon- 
do das Antas do de condo das Antas; ao ba­
rão de Uomfiin do do condo do Bomfini; a 
João de Oliveira, ministro da fazenda, do do 
barão do T o jal; ao brigadeiro Manuel José 
Mendes do do barão do Candal.

—  Na sessão ordinaria de 3  de abril pro- 
púz o sur. Passos ( Manuel ) que o congres­
so decretasse ao autor do codigo do com­
mercio, José Ecrreira Borges, mna pensão 
annua! de oitocentos mil réis. A proposta era 
assiguada por outros muitos deputados, c em 
tal numero que fazia a maioria da camara.

—  Edo jurisconsulto, enlreguo Iodo ao 
csludo das materias euimnercines, acabou do 
redigir 0 D i'r ion arto Juridico-Commercial. No 
prefacio d’esta obra diz o seu autor o se­
guinte : —  » A necessidade d'uma obra d’es- 
la natureza entre nós é d 1 primeira eviden­
cia, o a falta absoluta de cscriptos commcr- 
ciaes entra nos exige, que ella teja forma­
da de maneira quo possa servir ao caixeiro, 
ao feitor, ao guarda-livros, ao mercader do 
rclalho e de alacado, ao nngocianto, aos ar­
bitros, ao advogado, aos jurados, ao juiz in­
ferior, e aos mais altos magistrados do foro 
porlugurz. > —  O nome do snr. José Fer­
reira Borges é muito conhecido no Brazil 
por nogociantcs, advogados o magistrados, 
ncm há ello necessidade quo o elogiemos co­
mo grande sabedor ñas materias commercraes. 
Não aventuraremos juizo algum sobro ten Dic­
cionario por quo o não temos i  vista, mas 
temos que será obra acabada, julgandn-o por 
outras obras, que temos lido , escripias pelo 
autor do codigo commercial portiigucz. E’ 
pena que sc não lembrasse ello de mandar 
abrir subscripcóos para scu Diccionario no im­
perio do Rrazil.

Uve que as carregasse ¡ fal al disposição 1 !  m«l 
sabia o desgraçado, que aquella seria a origem 
do desastroso fon de toda a sua familia ! ! ! —  
U capataz , rustico por natureza , dcsmaselado 
por educação , cm vez de pór o cuidado quo 
exigia uma lão melindrosa operação , sem 
atender ao perigo a que so expunha , brutal­
mente carregava as pistolas perlo do uma fo­
gueira , que do costumo acendem no meio da 
casa os camponczcs do Rio Grando. Distrain­
do com o cuidado de não deichar queimar o 
—  churrasco —  (**) quo linha do um lado da 
fogueira , do lal modo so esqucccu das pisto­
las , quo nina dolías , recebendo uma l'aise a 
do fogo /  disparou , e feriu, em um ρό, o m e­
nino quo estava pouco distanto. — Seria dilficil 
descrever 0 estado em quo ficou aquello des­
graçado indio : assustado com 0 tiro , conpun- 
gldo pelo resultado , ello conscrvava-so de pé , 
sem dar uma só palavra. Tardo reconheceu 
Pedro sua imprudencia, já não era mais tempo

(**) Carno meid nseada, meia crua.(a) IW n d u , sitio Òtc.
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11» Cureta "Mercantil ite \ il»' main extra
CUtmUH O SOguillU' ll'iM’llII, <|Ue llUIU Ull » I II- 
nhoccr u ¡mimo du i|iio «o ac ha possuida In­
du a população du republica argentina » ros- 
|ioito do» mulis i|iio n oprimem : —  » Si u 
guerra contra o tyranno Sanla-Cruz eo Ia/ 
|ic/ada ao orario, ei o l)loi|nrio, iujuxlamcn·
Ic posto a nossos portos jio a esquadra Iran- 
c c z a , paralisa os incursos d'osse incsnio ora­
rio , é lambem cvrlo quo nilo sfio ahsolula- 
inonlo precisos essos recursos, para quo a 
n arito argentina,  trioniplio do sons inimigos 
n'esta lula gloriosa por sua independencia o 
liberdade. Que dinliviro, que recursos, quo 
armamento, viveres ou oniro qualquer d'es­
tes elementos linita o exrrciln dos cidadãos 
restauradores das leis e  liberdades publicas, 
q u e, ao mando do illustre general 1). Juan 
Manuel de Rosas, triuuiphou de oilo mil ve­
teranos sublevados pidos tyrannos unitarios, 
oppressores dos povos ? Ncm arm as, ítem 
rações , nom vestuario , nom dinbeiro, nada 
absolutamente linita ussa virtuosa reunião de 
eidadãos. A justiça e nacionalidade de sua 
causa o scu ardente patriotismo forain os ele 
uienlos do glorioso triumptio quo obteve, E 
islo siicccdeu na lutta de nossas desgraças 
doinestiras , vcja-so pois de que será cupa/ 
um jiovo heroico cm delesa de sua indepen­
dencia e liberdade.

CHILE.

Ministerio ita guerra e marinha.

Joaquim Prieto, presidente da republica.
- O governo do Chile , desejoso de mitigar 

quanto é possível as calamidades da guerra, 
se havia até agora abstido de ordenar o blo­
queio dos portos occtipados pelo usurpador 
do Perú, meio tão legitimo de liostilisal-o, 
como fácil de levar a elicito pela superiori­
dade das forças navaes da república.

Difiérante proceder qui/ adoptar o usur­
pador do Perú , expedindo um decreto cm 
que annuncia qnc de 18 de agosto proximo 
tm  diante estará bloqueiado o porto de Val­
paraíso pelas forças da intitulada confedera­
ção Perú-Boliviana, para todas as nações da 
torra.

A defeza da republica põe ao governo do 
Chile na necessidade de dar as mesmas me­
didas hostis com que o inimigo o ameaça. 

Por isso hei determinado e decreto :
Art. i . ·  O porto de Calhao e os adja­

centes de Churrilbos o Ancon deverão con­
siderar-se e serão cflectivamcnle bloqtieiados 
pelos navios de guerra chilenos, desde 18 
de abril proximo.

Art. 2. Communique-se este decreto aos 
agentes diplomáticos e consulares da repu­
blica , na» nações amigas , e aos das ditas

de remedia!-» ! Apenas ouvin o tiro, c não viu 
seu mimoso fdbinlio perto de si, correu preci­
pitado com sua esposa, e encontraram-o já la­
vado cm seu proprio sangue. —  A casa toda 
ficou em um laberinto, o pae corria para um 
lado , o criado para o outro, cada qual procu­
rava soeçorros, e ninguém os encontrava! —  E 
que soccorros podcin haver cm uma estan­
cia ? Mus, quanto é providente o amor mater­
no ! ! —  Luisa chorava, sim que ella não es­
timava menos seu filho , porém, não tão arre­
batada como seu esposo, rasgava os lençòes de 
sua pobre cam a, para coin elles vedar o san­
gue que corria da icrida. José procurava con­
solar sua inao, mostrando-se animoso, c Julia 
agarrada a sen vestido -chorava sem saber por 
que. Depois do primeiro ijypeto , conheceram 
que a ferida não era perigosa , curaram o me­
nino com os remedios domesticos, e  procura­
ram leval-o para a povoação afim de ter me­
lhor tratamento.

Neste lance de desespero, Pedro renunciava 
seus interesses, abandonava sua jornada , e só

nações no territorio do ( 'h ile , para noticio 
das respectivas curtes e do commercio em 
gera l, e publique-se pola imprensa.

Dado no nulurio do gov rno itc. nos a de 
abril de 1808.

JOAQIIM raiETO. 

llamón ('aramia. 

nrrsnTxsiKKTO da mabikiia.

Santiago, n  de abril de i 8 5 8 .

O governo deliberou c decreta :
Ari. i . “ Fica prorogado até -/li do cor­

rente o termo para fazer-se ellectivo pelos 
navios do guerra da esquadra o bloqueio do 
porto de Galhao, e os adjacentes de Cliur- 
rillos e Ancon, declarado por ducrcto do mes­
mo mez.

Art. a. C.nmmuniqne-se esta resolução a 
quem pertencer o seu conhecimento e publi­
que-se pela imprensa.

rmr.To. 

llamón ('aramia.

INTERIOR.
O  bloqueio de Buenos-Ayres.

Os nossos negocios internos nos tem im­
pedido de lançar um vista dollios sobre os 
nossos conterrâneos de Buenos-.lyres, victi­
mas da mais manifesta violação do direito 
das gentes ; mas cumpre-nos sobre modo es­
tudar a marcha da França n’csse negocio, 
para sabermos como seremos tratados, si por 
ventura despresormos as vias deplomaticas na 
reclamação que ora fazemos ao governo fran­
co/. As nações avezam-se ás injustiças , e si 
uma vez chegaram a saborear a victoria c 
os ensanguentados frítelos da conquista, cil-as 
q u e , como as onças de nossos sertões que 
uma vez provaram o sangue do homem, só 
meditam combattes, sonham victorias , e cor­
rem apoz das conquistas : as leis , os direi­
tos das nações cifram-se cm sua vontade ca­
prichosa, a espada e o canhão são os seus 
jurisconsultos. Bom é que sigamos passo a 
passo o procedimento do contra-almirante Le­
blanc , bom é que examinemos as causas que 
deram logar a essa loucura, para que da in­
justiça com que hoje são tratados os Ar­
gentinos possamos tirar uleis lições, quando 
menos para nos não admirarmos, si a na­
ção franceza se levantar com o territorio bra­
sileiro que occupa nas nossas fronteiras, a 
despeito dos tratados e da Gram-Bretanha, 
que no tratado, chamado de P ari/, foi de­
clarada como medianeira da divisão de li­
mites brasileiros c  francezes.

Ja alguns artigos escrevemos cm nosso pe­
riodico sobre esta questão , e estão nossos

queria estar ao lado do scu filho , do scu pre­
cioso Jura , unicas esperanças de sua velhice ; 
unas os conselhos dos am igos, o dissuadiam 
de uma pcrlenção tão imprudente, e mais que 
tudo a esperança de que aquella ferida não le­
ría funestos resultados , como que arrefecendo 
em seu coração o primeiro susto, aconselha­
vam-o a seguir sua jornada , a ir buscar o pão 
mesquinho com que devia alimentar seus filhos, 
Pedro consolava seus filhiiihos, e mil promes­
sas lhes fasia e mil caricias , que só pode co- 
nhecel-as quem é pae. —  O dia seguinte co­
meçava a amanhecer, os peões arreiavam os 
animaos, e o capataz súmente cspernva as or­
dens dc seu patrão ; —  elle estava ao lodo do 
leito , e por Irez vezes lentou a despedida , 
que mal sabia , devia ser a derradeira. —  Des­
graçado Pedro ! ! —  Elle abraçou sua esposa , 
lançou a bençam a seus filhos , e com as lagri­
mas nos olhos montou o ginelc, que mais rapi­
do que o relámpago sumiu-se ¡Í vista da peque­
na Julia , que entre os cavalleiros , procurava 
com os olhos o scu papae.

leitores informados que Iodas as regras do 
direito das gentes absoluto u roínuetiidifra- 
rio loram violadas pelo vice-consul franco* 
em Bnenos-Ayres, o sur, R oger, violação 
que foi apoiada pelo sur. Leblanc, comman­
dante das forças navaes francesas estaciona­
das no llrazil e nos marcs do Soi : sabein 
que o vice-consul, deixando o son character 
puramente commercial, arvorou-se cm agento 
diplomático, e n’esta qualidade exigiu expli­
cações e fez reclamações ao governo de Bue­
nos-Ayres, qne este não lhe qniz reconhe­
cer aullvoridade para tanto, e em consequên­
cia não lhe deu explicações nom respondeu 
a suas reclamações, e que em consequência 
deste procedimento, todo em regra , do ge­
neral Rosas, o vice-consul rctiroii-se e foi 
o porto do Buenos-Ayres bloqueiado, fazen-’ 
do-se a intimação posterior ou intmediata- 
mcnle ao bloqueio, com prejuízo das nações 
neutras, e  com manifesta violação do direito 
das gentes.

De todo isto sabiam nossos leitores, nem 
na exposição quo fizemos d'estes factos fo­
mos coulrodiclados, nem elles loram justi­
ficados por os periodicos que tomaram a si 
o empenho de responder às nossas censuras, 
por que todos elles trataram de diminuir a 
força dc algumas expressões mais enérgicas 
que n 'esses artigos se encontravam, dándo­
nos como inimigos dc lodos os extrangriros , 
sem se recordarem que temos soflrido insul­
tos d'essn nação e  os estamos solf'rendo na 
occnpução violenta de nosso territorio. Mas 
o que aindn não sabem nossos leitores, nem 
nós sabíamos lambem era dc que parle so 
achava a rasão na questão principal, c abs- 
tiveino-nos de emillir nosso juiso. Hoje o fa­
remos, por termos a vista documentos, a 
que damos o character de olficiaes por se­
rem éscriplos pelo general Rosas e pelo pro­
prio conlra-ahuiranle Leblanc, os quacs le­
varemos uo conhecimeulo de nossos leitores, 
logo qne nos vejamos desflronlados de ob­
jectos nacionaes sobre que devemos fallar.

Entre o general Rosas c o contra-almiran­
te Leblanc tem havido uma correspondencia 
seguida , que so tein publicado em Buenos- 
Ayres por ordem do governo. Na ultima cario 
dc Rosas ao contra-almirante vê-se que foi 
posto o bloqueio posteriormente á sentença 
contra o France/ Pedro Lavie, e qne no ex­
ercito da republica não se acha alistado um 
só Franccz , ainda que estejam obrigados a 
pegar em armas na conformidade das leis do 
paiz. Logo por que se pôz o bloqueio ? por 
que rasão tão imprudentemente, recorreu » 
contra-almirante a uma medida de hostilida­
de , antes dc averiguar os factos expendidos 
pelo vice cónsul Roger? como pois deixare­
mos de sympalhisar com a causa de Buenos- 
Ayres ? O contra-almirante está certo da ver­

il.
Luisa cuidava de seu filh o , ella pela sita 

propria mão dava os remedios , e não quería 
que um extranho tomasse a si um trabalho , 
que só a ella competia. —  O medico tinha 
declarado que o menino não corria perigo.—  
Ella estava uma tarde mais descauçada, quan­
do chegando-se perto do leito dc scu filho , 
achou-o em uma terrível convulsão, seu quei- 
vo estava duro , os braços em contorsòcs Ire 
mendas. —  Que successo será este ? —  Ella 
gritou , ch orou , pediu socorro, o medico che­
gou logo , viu o doente e declarou-o á morte ; 
um pasmo , um tetano tinha-o lançado na se­
pultura. —  Não há mais remedio ! ! —  excla­
mou cila , meu filho morre e que contas darei 
delle a meu esposo ? ! —  D'ahi a duas horas 
Juca já não existia. —  Os vjsinbos se apinha­
ram naquella caèa desgraçada, e cada qual 
procurava consolar a infeliz m ae, que perdeu 
scu filho , e que não encontrava sen esposo 
para consolai-a. Abraça-sq coin sua pequena



dado <ln que lhe di* o general liman, por 
que continua o bloqueio? por que continúa 
a hostilisar a republica argentina? O contra­
almirante conlrasa que cala «atilinto cuín eaaas 
cxplicacnc» <lo general Rosa», maa nimia con­
tinúa coui Inda a viulencia um bloquem, que 
injuatamentc principiou, por (pie exige do 
governo do Buonos-Ayre* garanliaa contra a 
renovarão do acto» ipio ello jnlga attentalo- 
rio« da peatoa c propriedade dea Francczes 
residente» n’aqnclln republica ¡ Rosa» respon- 
do-lhe que a questão rom S. E  . jó  não é 
ta lire aggraves comedidos contra os rraneetes, 
nem sobre violação de algum direito perfeito 
da F rança, sinâo sobre prelençôes, que, tendo 
tjfeito et um tratado, o governo argentino po­
de decidir sobre dias com a mesma liberdade 
que qualquer outro ; e que aient do tudo S. 
Éx. não tem character proprio , nem está 
aulhoriiado para negociar tratado·. O contra· 
almirante responde que não suscito prelençôes 
que sA possam ser consagradas em um tra­
tado , e dix que seu pedido não obriga o 
governo argentino a coisa alguma definitiva, 
e que é apenas temporario: quanto ao seu 
character, dix que ¿ verdade não ter elle au- 
tliorisação para negociar tratados, mas tem 
direito do intervir cin todas as circumstan- 
cias cm qno tal intervenção seja exigida pelo 
interesse o segurança de seus compatriotas.

Ora aqui temos nós uma guerra principia­
da por crimes lulnros ! aqui temos um con­
tra-almirante que quer remediar males, obri­
gando o governo d uma nação a subscrever 
garantias temporarias ! o dix que taes garan­
tias não devem ser discutidas segundo o in­
teresse d’aquelle que as dá 1 D'esse modo , 
que nação 'tuto snllrcria hoje um bloqueio ri­
goroso? damos mesmo que a França fosso 
aggrnvada na pessoa du seus subditos em Buo- 
hos-Ayres, mas, si aggraves passados são mo­
tivo legitimo de hostilidade, que nação hoje 
estaria em paz ? Como será recebida essa vio­
lação do direito das gentes pelo juiso supre­
mo das nações do mundo ? Sem duvida como 
nAs a recebemos, como a aggressão do forte 
contra o fraco, como um capricho d'urna na­
ção poderosa ; e para nós temos , ao menos 
fasemos melhor juiso do governo franrez do 
que os Franceses aqui residentes , que tem 
deflendido o bloqueio, para nos temos que 
n gabinete das Tolherías, logo que for ca­
balmente informado dos factos, reprovará as 
injustiças de seus agentes.

A s noticias do Rio Grande.

Ainda sob o przo da alterradôra noticia da 
derrota das tropas do imperio nos campos do 
Rio Pardo , pegamos na penna para chamar a 
altenção de Iodos os Brazileiros sobre a sorte 
dessa malfadada provincia, para mosltar co-

Julia , chorava dia c noite , sentada a borda 
do rio, augmentando talvez com suas lagrimas 
o «bysino que lhe devia servir de sepultura.

E Pedro ? —  aonde vae esse desgraçado ? —  
sen filho já não existe./-- Vede-o oui sua mar­
cha , elle linha já formado seu pouso na 
margem de um distante arroio, cercado do 
salgueiros formidáveis a cujo abrigo devin pas­
sar a noite. —  F.ra já tarde, os animaes atados 
A estaca começavam a pastar, a costumada fo­
gueira já brilhava por entre as trevas , os pe­
ões deitados em roda sobre suas — chergas—  
assavam a Carne para a ceia ; e Pedro somente 
se conservava mudo , diitado sobre a relva , 
embrenhado em seus pensamentos , mais ne­
gros talvez1 do que aquella noite.

Uma/tempestade se formava, o relâmpago 
cortava os aros, os trovoes combinavam o seu

mo tão eligen de nossos elogies se lem mos­
trado o governo, como emfim ainda temos 
recursos, e recursos poderosos para oppdr aos 
planos da relvellião. Felizmente com a derro­
ta não perdemos nem oin seilil de nossa força 
moral, as armas do imperio não sollrerain o 
menor dezar. Há derrotas mais gloriosas do 
qtto victorias completas.: a que lastimamos 
fui do numero dessas. Surprohendidos, separa­
dos uns dos outros, os nossos bravos foram 
accominetlidos pelos inimigos em numero duas 
vezes superior ao seu : os chefes os abando­
nam, elles porém resistem, é-lhes impossivcl 
a victoria ; querem m orrer, resistem , mor­
rem : sA de tantos um ou outrõ cahiu com vida 
no poder dos vencedores , cabio com vida por 
que as feridas impôssibilitarám-Ihc a resisten­
cia. Honra pois a esses bravos I honra a seus 
ofliciaes que na hora do perigo os não aban­
donaram !

Quando com a velocidade de nnta má no­
va , chegaram-uns aqui as primeiras noticias da 
derrota do Rio Pardo , não lhe demos credito, 
esperavamos que fosse menor o desastre do 
que se contava, esperavamos que o terror 
houvesse ennegrecido suas circumstandas , 
nosso patriotismo recuava ante tão dolorosas 
narrações : ollas porém se confirmam , tudo 
foi re a l, .não podemos, embora o queiramos , 
deixar de dar-lhes credito : as armas brasileiras 
foram vencidas, mas não sollreram dezar I

Em frente porém de tamanho desastre, qual 
a attitude que uns compele , a nAs que nos 
prezamos de amar nossa patria, a nós que te­
mos fé nos seus destinos ? Será occasião de 
dcsanünarmo-nos, de suppormos incurável a 
chaga viva do Rio Grande, de não lhe achar­
mos remedios sinâo quasi miraculosos, quasi 
impossíveis ? Não, imitemos a altitude do go­
verno ao receber essa tristissima noticia : elle

votou acções de graças ao consul qun havia 
fugido do com bale, —  por que ndo havia des­
esperado da causa publica, e linha reservado 
seus serviços e  sua vida para a patria. No Dina­
mo dia um exercito sahiu de Roma, não para 
ir comhaller os vencedores , mas para ir para 
a Hespanha coiribattcr por esse ponto os Car* 
lliaginozce. Dahi a lempo Annibal se apresenta 
em pouca distancia dos muros de Roma , An­
nibal sempre victorioso , assenta seus Brraiaes 
nas iuimediaçõcs da cidade a quem jurárn 
guerra eterna. Nesse mesmo dia os legares 
em que estava acampado o Carlhnginez foram 
postos cm hasta publica, e lançadores se acha­
ram , e a presença do inimigo não diminuiu 
de um seitil o valor do terreno. Eis os brioso» 
exemplos que temos de imitar : tamanhos não 
são nossos apuros como os dos Romanos de­
pois de Cannas, imitemos sua energia. Em fim 
de contas os rebeldes, bem que em crescido 
numero, não são toda a população do Rio 
Grande ; todos os legalistas ainda não perece­
ram : e mesmo quando assim fosse , o Rio 
Grande é apenas uma provincia do imperio :
1 7 ainda existem : c  essas 17 lerão menos re­
cursos , menos patriotismo , menos valòr do 
que uma unica ? Pois só da parle do crime ha­
verá energia 0 promptidão ? só 0 crime estará 
disposto á todos os sacrificios para sustentar 
seu empenho ? Não : a derrota do Rio Pardo 
não uos nnnuncia a perda da provincia do Rio 
Grande, ella nos annuncia pelo contrario a 
reunião de todos os exforços dos amigos do 
Brazil , e de sua integridade em torno desse 
governo que nada faz desanimar, c qnc lautos 
recursos tem já achado parq irem roparal-a, 
que tantos ainda achará !

O  terceiro partido.
não desanimou, não desesperou da integrida­
de do imperio : varias expedições lem manda­
do para o Rio Grande , outras está preparan­
do que partirão por esses dias; os bravos 
acharão succe»sores mais felizes do que elles, 
e igualmente corajosos : a raça dos Lisbôas 
ainda não está acabada , muitos Lisboa» ainda 
lemos para lazerein tremular com o sopro da 
victoria esse estandarte que elle defendeu até 
0 ultimo ¡listante , e com que morreu abra­
çado !

Qual a altitude que nos convém em frente 
de. tamanho desastre ? Já um nosso collega no 
jornalismo nol-o indicou apresentando-nos 0 
exemplo do senado de Roma : Annibal vence­
dor no Tecino, em Trashuma , havia por fim 
derrotado 0 exercito roínaiiq em Cannas. Ta­
manha foi a mortandade, que dos despojos dos 
vencidos pode 0 guerreiro carthagincz man- 
dar para Carthago alqueires de anneis, desses 
que os cavulleiros romanos traziam no dedo 
como insignia de sua dignidade. Pois bem, ao 
saber de tamanho desastre, 0 senado romano

Esse partido cuja existencia annunciamos 
em nosso ultimo n. parece que não póde 
realizar-se : os representantes da nação reco­
nheceram que nas circumstandas em que nos 
achamos era preciso mais que tudo resolução e 
firmeza. Não hão-do ser as meias medidas do 
uma politica mesquinha que havemos de op- 
pôr a espada victoriosa de Neto, nem aos 
planos ainda iucobertos da demagogia : nada 
de palliativos.

Lm fútil desejo de mostrar independencia 
de character, que ninguem de certo lhes ne­
ga , á não ser um ou outro interessado em 
provocal-Os á commellcr desacertos, segundo 
nos consta, havia levado alguns depurados 
novos a se congregarem, a se concertarem 

'para conceder ao governo todas as leis vi­
lães , todas as medidas do confiança que com 
justiça reclamasse, mas essa -eonftettça «So­
era illimittada , c cm muitos pontos elles pre­
tendiam , sem reprovar a política do minisle-i 
rio , sem separar-se delia , mostrar um voto 
independente , c dal-o á opposição : seria pos-

ruido com 0 das antas, 0 cão assustado ui­
vava no interior do bosque como fugindo do de­
samparo daquclla pousada; a chuva, cahia em 
torrentes sobre a terra. —  Ensopados Iodos os 
seus vestidos, esperavam pela madrugada, 
para proseguirem sua peregrinação. »— Eil-a 
que aparece , essa madrugada fatal. —  Pedro 
estava pálido , encostado a seu cavallo , espe­
rava o momento de partir, quando repentinas 
mente chega-se a ollo um proprio e dá-lhe 
uma carta de sua esposa. —  Abre , lê precipi­
tadamente , lagrimas rebentam de seus olhos, 
lança mão de uma pistola , e assassina o des­
graçado capataz. —  A noticia da morte de seu 
filho tinha-lhe transtornado 0 juizo. —  No 
mesmo instante 0 irmão do infeliz assassinado, 
tirou a vida a Pedro com um faca.

Não pararam aqui os desastres daquclla fa­
mília , ella tinha sido votada ao infortunio. 0  
noliciador da morto de José foi o tambem da 
de Pedro , o a esposa eslava como costumava

ao pé do rio , quando acechen a fatal noticia , 
cila abraçou-se com seus dois lilhinhos, c pre­
cipitou-se no abysmò. —  Os criados correram 
a salvaba. —  Mas a corrente era demasiada­
mente forte, pára poder-se accudir a tempo, 
Ella siirriu-se , o sé depois do irez dias fòi en­
contrada , ãinda abraçando as duas víctimas 
do sua iná estrella.
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XV.
Ainda hoje existo o pan daqucllo Capataz, 6 

atnigo do pequeno Juca , —  um indio velho—  
antigo peão daqnella fazenda, elle que os tlnhá 
visto crescer:— mil vozes ao passar por aquélla 
porta coberta de musgo, recorda se do seu 
amigo Pedro e chora a morte do assássino dá 
seu filho. Aquello velho ao cnnlár está historia 
sempre lhe rebenta uma lagrima de sáiidatlc, 6 
mil suspiros vem entrecortar uma narração 
tão melancholica.


